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Sarney vai à TV para 
O Presidente se posicionará sobre os cinco temas 
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Da Editoria de Política 

P reocupado com o ru
mo que as discussões so
bre impor tan tes t e m a s 
vêm tomando na Consti
tuinte, o p res iden te José 
Sarney p repa ra - se p a r a 
— no " t e m p o cor re to e 
de forma a d e q u a d a " — 
posicionar-se sobre cin
co t emas : S is tema de 
Governo; Refo rma 
Agrár ia ; Es tab i l idade 
no E m p r e g o ; J o r n a d a 
de 40 horas s e m a n a i s de 
t rabalho; Definição de 
E m p r e s a Nacional . 

Quanto à ques tão da 
duração do seu manda
to, ainda objeto de mui
ta polêmica por p a r t e 
dos const i tuintes, Sar
ney entende que " e s t a é 
uma ques tão já defini
da" , a pa r t i r do momen
to em que ele, em pro-, 
nunciamento ã N a ç ã o , ' 
no dia 18 de maio passa
do, manifestou sua posi
ção favorável aos cinco 
anos, abr indo m ã o de 
um ano que lhe faculta a 
Constituição vigente. As 
informações são de im
por tantes assessores do 
Pa lác io do P lana l to . 

AS POSIÇÕES 
No m o m e n t o cor re to . 

Carlos Chiarelli 

Maioria apoia 
novo sistema, 
diz Chiarelli 
O líder do PFL no Sena

do, Carlos Chiarelli (RS), 
afirmou ontem que desco
nhece qualquer compro
misso de seu partido para 
votar em favor do presi
dencialismo, como anun
ciou o líder na Câmara, Jo
sé Lourenço (BA). Na opi 
nião de Chiarelli a maioria 
da bancada do Senado é fa
vorável ao parlamentaris
mo, faltando apenas definir 
os seus parâmetros. 

O deputado baiano Gene-
baldo Corrêa, um dos prin
cipais coordenadores do 
PMDB, estranhou que o 
líder do Governo, deputado 
Carlos SanfAnna (PMDB-
BA), tenha feito a mesma 
previsão. Genebaldo está 
convencido de que quase 60 
por cento do PMDB estão 
com o parlamentarismo e 
não adiantará pressão, se
ja de onde for, para alterar 
esse quadro. 

O secretário-geral da 
Ação Parlamentarista, de
putado Victor Faccioni 
'PDS-RS), acentuou ontem 
que todos os levantamentos 
feitos no Congresso indi
cam que o parlamentaris
mo é o sistema preferido. 
Essa tendência não será 
modificada apesar das ma
nobras feitas pelos presi
dentes do PMDB e do PFL, 
que "estão negociando um 
acordo pelo presidencialis
mo". 

Ulysses Guimarães 
(PMDB-SP) e Marco Ma
ciel (PFL-PE), hão se en
tendem, observa Faccioni, 
"em torno de uma política 
econômica e social, capaz 
de superar a recessão, o de
semprego e o achatamento 
salarial, mas estão fazendo 
acordos, à revelia das suas 
bancadas majoritárias, pa
ra sabotar a mudança do 
sistema de Governo". 

Nordeste se 
unirá pelos 
cinco anos 

Os deputados José Luís 
Maia (PDS-PI) e Albérico 
Cordeiro (PFL-AL) estão 
tentando convencer os go
vernadores do Nordeste a 
marcar o encontro que de
verão realizar em agosto 
para uma data entre os 
dias 16 e 18 próximos. Os 
governadores nordestinos, 
capitaneados pelo anfitrião 
Alberto Silva, do Piauí, lan
çarão o "Documento de Te-
resína", que defenderá um 
mandato de cinco anos pa
ra o presidente José Sar
ney. 

A articulação dos deputa
dos é explicada por Cordei
ro: "Nessa época, o Presi
dente estará no México, em 
visita oficial, o que nos per
mitirá desvincular o en
contro e o documento de 
qualquer acusação de baju
lação". O deputado afir
mou também que ele e 
Maia vão tentar convencer 
os cerca de 200 parlamen
tares nordestinos de todos 
os partidos a irem a Teresi-
na para apoiar a decisão 
que for tomada pelos go
vernadores estaduais. 

o pres idente Sarney vai 
expor à Nação a s posi
ções que defende em re
lação a esses cinco pon
tos polêmicos que vêm 
lhe preocupando. Dirá 
que prefere o " P r e s i 
dencia l ismo m i t i g a d o " 
nos moldes do s i s t ema 
amer icano , que inclui 
um Congresso forte e 
par t ic ipante , ratif ican
do, desta forma, ponto 
de vista j á manifes tado. 

No caso da re forma 
agrá r i a , o pres idente 
Sarney vai defender a 
desapropr iação das ter
r a s por in teresse social, 
com o p a g a m e n t o das 
indenizações a t r a v é s de 
titulos da dívida Agrá
ria. J á com re lação à es
tabi l idade do t raba lha
dor no emprego , dirá — 
çom todas as l e t r as que 
é contra porque es tá 
convencido de que es te 
dispositivo vai dificultar 
o re lac ionamento en t re 
o Capital e o Trabalho , 
l embrando que a estabi
l idade no e m p r e g o — 
com 10 anos de serviço 
— já foi t en tada no Bra
sil, sem sucesso. Sem
pre que um e m p r e g a d o 
es tava p res t e s a com
ple tar o período que lhe 
permi t ia a es tabi l idade . 

uir na Constituinte 
mais polêmicos, exceto a duração do mandato 

era s u m a r i a m e n t e 
mitido. 

de-

T a m b é m em re lação 
à j o rnada de 40 ho ra s se
mana i s de t rabalho , o 
P res iden te vai se posi
cionar contrár io , por en
tender que o Brasi l é 
a inda um pa ís pobre, ne
cessi ta fundamental
mente de t rabalho , p a r a 
a s s e g u r a r p rosper idade 
e r iqueza ao seu povo. 
Dirá, ainda, que es te é 
um dos t e m a s sobre os 
quais o E s t a d o não deve 
intervir , que deve ser 
negociado en t re pa t rões 
e e m p r e g a d o s . 

De todos os cinco pon
tos, no entanto , o que 
c e r t a m e n t e vai g e r a r 
ma i s polêmica se rá o 
que se relaciona com a 
concei tuação de e m p r e 
sa nacional . No momen
to cer to, Sarney vai di
zer, c l a r amen te , que 
e m p r e s a nacional é 
"qua lque r e m p r e s a que 
se es tabe leça no Pa í s , 
a t ra indo invest imen
tos" . Vai dizer, ainda, 
que a s mul t inacionais 
serão bem-vindas , não 
serão d i sc r iminadas , e, 
t a m b é m , que não te rão 
acesso aos incentivos do 
Governo. 

Governadores se 
unem por dinheiro 

Quando os governado
res, articulados por Morei
ra Franco, se reunirem no 
próximo dia 13 de agosto 
para tentarem fixar a posi
ção mais ou menos coesa 
sobre temas polêmicos na 
elaboração da nova Carta, 
certamente se confirmarão 
as previsões do Palácio do 
Planalto. Ninguém nas cer
canias do presidente Sar
ney tem dúvidas de que a 
questão da reforma tribu
tária será uma das mais 
acirradas disputas em ple
nário. 

Oe um lado, os governa
dores tentarão influenciar 
suas bancadas a lutar por 
uma total reformulação da 
sistemática dos tributos, do 
outro os representantes dos 
interesses da União bus-
canda evitar um sangra 
mento excessivo no tesouro 
sem a correspondente 
transferência de encargos 
para estados e municípios. 

Do Rio Grande do Sul aos 
estados do Nordeste, todos 
tentam um "reforço" em 
seus cofres. O governador 
Pedro Simon está aflito 
com a maior crise financei
ra de todos os tempos e até 
São Paulo andou com pro
blemas na hora de pagar o 
gatilho ao funcionalismo. 

A política tributária foi o 
grande instrumento usado 
pelo regime militar visan
do submeter a seus interes
ses os governadores. Essa 
subordinaçãoera uma das 
pedras de toque da estraté
gia de centralização das 
decisões no autoritarismo 

Como o relatório da co
missão sobre o novo siste
ma de tributos vem rece
bendo críticas de amplos 
setores da Constituinte, 

nunca foi tão importante a 
mobilização destes dois 
"lobbies" estados e 
União para tentar ven
cer aparada. 

Mas como na pauta de 
Moreira e seus companhei
ros há outros pontos, todos 
devem voltar suas aten
ções para o tópico da forma 
de governo. Enquanto al
guns governadores vão ela
borar esboços de disposi
ções constitucionais, o Pa
lácio do Planalto trabalha 
num completo substitutivo, 
através do Cônsul tor-Geral 
da República, Saulo Ramos 
e de alguns parlamentares. 
Politicamente, a idéia é as
segurar a sobrevivência do 
sistema presidencialista no 
Brasil, ainda que fazendo 
uma serie de concessões ao 
iar iamento. O governo vai 
enfrentar grandes dificul
dades para vencer.a forte 
tendência congressista em 
favor da implantação do 
Parlamentarismo. 

Ainda não foi possível 
aferir o grau de influência 
dos governadores segundo 
a crença de alguns políticos 
mais ligados a eles. Até 
agora a maioria dos consti
tuintes prefere preservar 
certa liberdade e autono
mia em relação aos gover
nadores, como já se verifi
cou em algumas decisões 
até mesmo da bancada do 
PMDB. 

Sem dúvida é uma in
fluência que pesa, princi
palmente em estados mais 
pobres como os do Nordes
te, porém, todas as forças 
dessa balança só estarão 
definitivamente medidas e 
comprovadas quando o tex
to final da Constituição for 
anunciado ao País. 

Jorge Leite articula os moderados 

Leite: bloco é para 
aprovar nova Carta 

O bloco suprapartidário 
que vem sendo formado no 
Congresso Nacional em ar
ticulação com o deputado 
Carlos SanfAnna, líder do 
Governo na Câmara, não é 
para dar apoio ostensivo ao 
Presidente José Sarney, 
mas para aprovar uma 
Constituição moderna, que 
esteja condizente com os 
anseios da população brasi
leira, disse ontem o deputa
do Jorge Leite (PMDB-
RJ), depois de audiência 
com o Presidente Sarney. 
Leite vem trabalhando as 
adesões dos parlamentares 
cariocas. Ele acha que já 
conta com cerca de 30 de
putados. 

Jorge Leite disse para 
Sarney que é contrário à 
convocação de um plebisci
to para aprovação da Cons
tituição, por acreditar que 
essa medida vai atropelar 
os trabalhos da Constituin
te. Leite recebeu o reconhe
cimento de Sarney, que não 
quis fazer nenhum comen
tário sobre a proposta de

fendida pelos deputados 
Brandão Monteiro (-PDT-
RJ) e Arnaldo Faria de Sá 
(PTB/SP). 

EQUIDISTANTE 

— Vou procurar me man
ter equidistante das cor
rentes que surgem no Con
gresso Nacional, que são 
naturais — disse o presi
dente Sarney ao deputado 
Mendes Ribeiro (PMDB 
RS). Acrescentou que não 
Vai negociar o seu manda
to de cinco anos na Assem
bléia Nacional Constituin 
te, mas aceita, como sem
pre frisou, a decisão que 
for tomada, por considerá-
la soberana. 

Para Mendes Ribeiro, 
disse que o bloco suprapar
tidário não representa o 
grupo de centro-direita que 
vem sendo articulado pelo 
deputado Carlos SanfAn
na, e observou que o pri
meiro movimento já conta 
com mais de 100 deputados 
do PMDB. 

EUGÊNIO NOVAES 
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Café da m a n h ã com Sarney p a r a 
discutir Constituinte e F M I . Reun ião 
matut in ta com o Movimento Unida
de Progress i s ta do P M D B ( repor ta 
gem abaixo), a lmoço com os l ídres 
peemedebis tas e o minis t ro B r e s s e r 
Pere i ra , tendo F M I no ca rdáp io . A 
tarde cheia de contatos políticos. No 
jantar , novamente os l íderes , o mi-

bstáculos 
nistro do Trabalho e os const i tuintes 
Bernardo Cabral e Affonso Arinos, 
numa discussão sobre o novo sa lá r io 
mínimo e a ques tão da es tab i l idade 
no emprego na futura Car ta . Com 
um pique desses, Ulysses t em de es
ta r em forma e s e m p r e pronto a sal
tar: obstáculos não fa l tam. 

Ulysses recusa idéia 
IC- K • V 
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O deputado Ulysses Gui
marães rechaçou ontem 
proposta do Movimento dá 
Unidade Progressista (de 
esquerda) do PMDB de 
rompimento ãb partido 
com o Governo, argumen
tando que "PMDB e Gover
no são como pai e filho e pai 
não pode largar o filho; po
de, no máximo, dar umas 
palmadas nele". No encon
tro que manteve com re
presentantes do grupo on
tem pela manhã, durante 
duas horas, Ulysses tentou 
demovê-los da idéia de fun
dar um novo partido — 
"formar partido novo não é 
fácil", alegou — e apelou a 
todos em favor da unidade 
p a r t i d á r i a , ' d i an t e da 
ameaça dos "progressis
tas" de abandonar a legen
da. 

Os progressistas apre
sentaram ao presidente do 
partido e da Constituinte 
um documento historiando 
o surgimento do MUP, sua 
insatisfação çom o partido, 
o Governo no e a Consti
tuinte. "O PMDB, pela he
sitação de alguns, traição 
de outros e dubiedades da 
participação num governo 
heterogêneo e que descum-
pre os seus compromissos, 
se descaracteriza e se com
promete irremediavelmen
te", afirma o manifesto. 

O presidente Ulysses 
Guimarães, que sempre 
tentou minimizar a impor
tância da articulação dos 
progressistas — "o PMDB 
sempre conviveu com 
idéias diferentes, todos po
dem se reunir e conver
sar", repetia — ouviu tam
bém críticas à sua conduta 
na direção partidária. A 
imagem do presidente do 
PMDB estaria desgastada 
perante o partido e a opi
nião pública, mais até que 
a do presidente Sarney, se
gundo os progressistas. 

Outras críticas contidas 
no documento do MUP di
zem respeito ao possível 
acordo entre o Brasil e o 
FMI, já rejeitado em con
venção nacional do PMDB; 
o risco de desnacionaliza
ção da economia brasilei
ra, a cobrança de respostas 
do Poder Executivo aos 71 
pedidos de informação 
apresentados pelos consti
tuintes e que deveriam sér 
respondidos num prazo de 
20 dias. Sob ameaça de dei
xar o partido, os progres
sistas exigem da cúpula 
partidária uma cobrança 
ao Go verno de fidelidade 
ao programa peemedebista 
e respeito às suas delibera
ções na convenção nacio
nal. 

Outro ponto abordado foi 
a perseguição a correligio
nários por parte de alguns 
governadores do PMDB, 
como o governador de Mi
nas Gerais, Newton Cardo
so, que tenta dissolver o Di
retório Regional do parti
do. Os progressistas tam
bém questionaram Ulysses 
Guimarães por não ter en
viado ao plenário o projeto 
do deputado Paulo Ramos, 
aprovado na Comissão de 
Sistematização, que proíbe 
a conversão da dívida ex
terna em capital de risco. 

Coube ao deputado Nel-
tonFridrich (PR) apresen
tar o documento com as po
sições do grupo. Depois, o 
senador Affonso Camargo 
(PR) cobrou do deputado 
Ulysses Guimarães uma 
explicação para a defesa 
do mandato presidencial de 
cinco anos. Ulysses disse 
que historicamente sua po
sição sempre fora a favor 
dos cinco anos, e não havia 
porque discriminar o presi
dente Sarney. Diante da in
dagação da mudança de 
posição do presidente José 
Sarney — que ao lado de 
Tancredo Neves aceitara o 
mandato de quatro anos co
mo o ideal para a transição 
democrática —, Ulysses 

Anistia é 
debatida na 

Escola Naval 
Rio — Um grupo de 

quatro deputados fede
rais — Prisco Viana 
(PMDB-BA), Expedito 
Machado (PMDB-CE), 
B e r n a r d o C a b r a l 
(PMDB-AM) e Ricardo 
Fiúza (PFL-PB) e dois 
senadores peemedebis
tas — José Fogaça (RS) 
eJoséRicha (PR) — fo
ram alvos ontem de 
uma bateria de pergun
tas sobre o projeto de 
anistia irrestrita aos mi
litares, durante as nove 
horas em que permane
ceram na Escola de 
Guerra Naval. Essa foi 
a maior preocupação 
dos 80 capitães de corve-
ta e dos 40 capitães de 
mar-e-guerra que inte
gram o corpo de alunos 
da escola. 

Os militares, durante 
o s d e b a t e s , 
manifestaram-se tam
bém apreensivos quanto 
a possibilidade de extin
ção do Conselho de Se
gurança Nacional. 

' 

sugeriu que perguntassem 
a Sarney. 

Logo em seguida, Ulys
ses pediu a cada um dos 
vinte e sete participantes 
da reunião que colocasse 
sua posição. Mas, num 
"complô de silêncio", — 
como explicou o deputado 
Haroldo Sabóia (MA) -
eles preferiram passar a 
palavra a Ulysses, para 
forçar um posicionamento 
do presidente, 

O presidente do PMDB 
como de costume, quando 
quer evitar temas polêmi
cos, foi evasivo. Tentou co
locar panos quantes num 
possível racha partidário. 

Insistiu na necessidade 
de união para sustentar a 
transição democrática e 
lembrou o chavão de que o 
PMDB é uma grande 
família onde cabem diver
gências, mas, no final, tudo 
se acerta. A deputada Ra
quel Capibaribe (AP) in
terveio: "Mas existe o des-
quite, presidente...". A res
posta: "E, às vezes...", e 

Com relação às cobran
ças no campo econômico, 
Ulysses Guimarães insistiu 
na tese de que o Plano 
Bresser está dando os pri
meiros resultados positivos 
e de que não poderia adian
tar uma posição mais deta
lhada sobre os entendimen
tos com o FMI antes de 
conversar com o ministro 
da Fazenda, com quem iria 
almoçar em seguida. 

Ao final da reunião, a im
pressão dos progressistas 
era a de que, por um lado, 
ela servira para o reconhe
cimento oficial do grupo 
por parte do presidente do 

vPartido. De outro lado, con
firmou a distância entre as 
idéias do grupo e o pensa
mento da cúpula partidá
ria. Ulysses nãó assentou 
com a possibilidade de mu
danças na cúpula. 

"O grupo perde, com es
sa reunião, o caráter de 
clandestinidade que quise
ram lhe impor", opinou o 
deputado Otávio Elísio 
(MG). "Saímos decepcio
nados. Nosso processo de 
ruptura, depois da promul
gação da Constituição é 
inevitável", sentenciou Vil-
son Souza (SC). Para Ha
roldo Sabóia (MA), a reu
nião confirmou um grande 
engano de Ulysses, que não 
estaria dando a dimensão 
d e v i d a a o g r u p o , 
entendendo-o como tantos! 
outros grupos de esquerda | 
que já surgiram no PMDB. 

oíiflstos podem 

A proposta de se remeter 
para a legislação ordinária 
alguns dos pontos polêmi
cos do projeto de constitui
ção começa a ganhar adep
tos entre os constituintes. 
Dessa forma, questões co
mo direitos trabalhistas, 
reforma agrária e tributa
ção teriam seus princípios 
gerais estabelecidos pela 
constituição e sua regula
mentação feita pelo Con
gresso Nacional. 

O grupo do relator Ber
nardo Cabral, com 32 cons
tituintes e assessoria da 
OAB, tem trabalhado nesse 
sentido. Ao reduzir o núme
ro de artigos do atual proje
to, o que se pretende não e 
só tornar p texto constitu
cional mais suscinto, mas 
principalmente evitar que 
cheguem a plenário ques
tões que possam criar bar
reiras para a aprovação do 
novo texto. O grupo está fa
zendo uma triagem dos 
pontos que podem ficar de 
fora do anteprojeto e serem 
regulamentados,por lei or
dinária. 

Os direitos trabalhistas, 
por exemplo, seriam asse
gurados, inclusive a estabi
lidade, pela constituição. 
Mas a fixação da jornada 
de trabalho e do limite 
mínimo de dias para a esta
bilidade no emprego só se
riam definidas após a apro
vação do texto constitucio
nal, por projeto de lei. 

Este também ê um cami
nho para a reforma agrária 
e que foi defendido pelo 
líder do PMDB na Consti
tuinte, senador Mário Co
vas. Ele acha que a Consti
tuição tem apenas de ga
rantir a reforma agrária e 
a agilidade das emissões de 
posse, deixando a fixação 
dos dódulos de propriedade 
para o Congresso Nacional. 

O líder do PMDB na 
Constituinte apoia a idéia 
de uma Carta Sintética, 
que não chegue à minúcia 
daquilo que pode ser resol
vido pelo Congresso, mas 
só crê na negociação inter-
partidária para aparar as 
divergências. 

tantosl 
querda H 
»MDB. U 


